Câmara Municipal do Porto
BANCO DE MATERIAIS -  “Acção Escola SOS Azulejo” – 7 de Abril
Esta inicitiva pedagógica foi desenvolvida pelo Departamento de Museus e Património Cultural, da Câmara Municipal do Porto, através do seu Banco de Materiais.  Integrou-se no Programa municipal “Porto de Crianças”,  e decorreu  segundo proposta da Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) e do Projecto “SOS – Azulejo” aos municípios portugueses, desencadeando uma acção de âmbito nacional. 

Objectivo: envolver as crianças e a comunidade em geral nas preocupações da preservação do património azulejar, em particular, nas fachadas dos edifícios do Porto, alertando para o “carácter importantíssimo e verdadeiramente identitário deste património e para a imperiosa necessidade de todos contribuírem para a sua salvaguarda e valorização, perante um cenário geral de grande número de furtos, desinteresse e incúria”.

A “Acção Escola SOS Azulejo” desenvolveu-se em várias fases: uma primeira abordagem sobre o azulejo – a sua história, evolução, técnicas de fabrico e decoração, padrões (desenhos e cores), sua predominância e diversidade na arquitectura portuense –  através de powerpoint e uma maleta pedagógica com vários tipos de azulejos que foram  apresentados  às escolas. 
Numa segunda sessão, as turmas visitaram o Banco de Materiais, onde consolidaram os conhecimentos sobre o azulejo, formas de o conservar e reaproveitar na recuperação dos edifícios do Porto, fomentando a preservação de tão importante elemento de identidade desta Cidade.
A terceira sessão consistiu no desenvolvimento das competências artísticas dos alunos, através da criação da matriz de padrões de azulejos. 

Inspirados nos padrões de fachada e nos conceitos de simetria e  rotação, cada aluno construiu o seu desenho em cartão reciclado, ou seja a matriz.

 A quarta e última sessão, realizou-se no dia 7 de Abril na Praça de Carlos Alberto, em que participaram todos os alunos envolvidos (73 crianças)  das escolas EB1 do Covelo, EB1 da Ponte e EB1 da Fontinha. 
Os alunos experimentaram um processo diferente e divertido de  imprimir padrões de azulejos, usando o prelo em ferro ou prensa antiga gentilmente cedida pelo Museu da Imprensa.

 De seguida, os trabalhos  foram expostos na praça pública.

Houve ainda vários jogos com cubos para formar padrões de azulejos.
